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O engenheiro Walter Pereira
de Carvalho é o novo titular da
Coordenadoria da Promoção da
Igualdade Racial e Étnica (Co-
pire) da Prefeitura de Santos.

Ex-presidente do Conselho da
Comunidade Negra, Walter, en-
genheiro mecânico e químico,

especializado em engenharia am-
biental, perito na área aduanei-
ra, aposentado da Cosipa, faz
parte do grupo que na década
de 80, fundou o Conselho da
Comunidade Negra, um dos
mais antigos do Brasil. Desde
jovem quando freqüentava os

extintos clubes “20 de Novem-
bro” e “Itamarati” se dedica ao
estudo das culturas, especial-
mente da raça negra e com Er-
mete Ireno (Bola), Alzira Rufi-
no, Alvelina Maria de Souza, Ubi-
rajara Chagas, entre outros, for-
mou o primeiro grupo de discus-

são sobre políticas publicas, vol-
tadas para as etnias.

Rotariano do Santos-Noro-
este, Walter de Carvalho indica-
do para o cargo pelo PMDB, terá
como meta, a aplicação de polí-
ticas públicas visando promoção
da igualdade racial no município.

Copire tem novo titular
Alan Lopes
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OPINIÃO

A nova mesa diretora da Câmara de Santos: presidente: Marcos
de Rosis (PMDB); 1º vice-presidente: Antônio Carlos Banha Joa-
quim (PMDB); 2º vice-presidente: Benedito Furtado (PSB); 1º se-
cretário: José Lascane (PSDB) e 2º secretário: Braz Antunes Neto.

Guarujá
Depende apenas do Ministério Pú-
blico para a ex-deputada federal Ma-
riângela Duarte assumir a Secretaria
de Turismo de Guarujá. A consulta
ao MP deve-se ao fato de Dario Gama
Duarte, marido da ex-parlamentar, ser
o secretário de Desenvolvimento
Econômico do município.
De olho na Saúde
Garantem os olheiros de plantão que
em maio, grandes mudanças na Se-
cretaria de Saúde de Santos, que ape-
sar dos 8 anos do governo Beto
Mansur (PP) e do segundo governo
Papa (PMDB), continua sendo re-
duto do PT.
Catraias
A diretoria da Associação dos Ca-
traieiros aguarda uma reunião com o
Prefeito Papa para tratar da reforma
da Estação de Embarque na bacia do
Mercado. Em Guarujá, em parceria
com a Prefeitura, o atracadouro foi
reconstruído.
Poder
Embora não tenha sido eleito, se-
quer nomeado para qualquer cargo
público, não há como negar o poder
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do empresário Antônio Diniz, o
“Toninho da Terracom”, proprie-
tário da empresa responsável pelo
recolhimento de lixo das principais
cidades da região. A cada nova admi-
nistração, críticos contumazes se
tornam não apenas contratadores de
seus serviços, mas também, parcei-
ros.
Representatividade
As vagas deixadas por deputados es-
taduais licenciados e eleitos prefei-
tos nas últimas eleições, ampliou o
número de representantes da Baixa-
da Santista na Assembleia Legislati-
va. De cinco deputados: Bruno Co-
vas e Paulo Alexandre (PSDB), Lu-
ciano Batista (PSB), Haifa Madi
(PDT) e Maria Lúcia Prandi (PT),
passamos a sete, com a posse de
Fausto Figueira (PT) e Cássio Na-
varro (PSDB), ex- vereador em Praia
Grande.
Sentença
O criminalista Eduardo Antônio
Miguel Elias já recorreu da senten-
ça do juiz da 2ª Vara Criminal de
Santos que o condenou no proces-
so de nº 298/05.

No ano em que comemoramos os
200 anos da imprensa brasileira e o
centenário da ABI – Associação Bra-
sileira de Imprensa, a perda de “ho-
mens da comunicação” foi grande, prin-
cipalmente aqueles que tombaram no
desempenho de suas funções em
guerras”estúpidas” pelo mundo.

Santistas – Hamleto Rosato e
Hélio Schiavon, jornalistas de “A Tri-
buna”; João Carlos Alencastro Gui-
marães, que foi também secretário de
Educação; Alayde Camargo, a “Din-
dinha Sinhã”, precursora de progra-
mas infantis no rádio santista; Jaime
Martins, comentarista esportivo do
rádio e televisão; José Douglas Perei-
ra Pinto e Paulo Henrique Silveira
Gonçalves, radialistas; Seifuku Onaga
e Cunhambebe Francisco dos Santos,
fotógrafos.

Podemos citar ainda, o falecimen-
to de Antônio Rubens Costa de Lara,
grande colaborador e incentivador do
movimento artístico e sócio benemé-
rito do Clube Foto Amigos de Santos.

Pelo Brasil - Paulo Alberto Mon-
teiro de Barros, o “Artur da Távola”;
Eugênio de Lima Martins, Lourenço
Diaféria, Carlos Maciel da Silva, Paulo
Patarra, Romeu Anelli, Joaquim Dias
Ferreira Júnior, Celso Garcia, Sérgio de
Souza, Eduardo Martins, Waldemar
Digliani, Walter Lacerda, Romano
Neto, diretor de vários jornais de bair-
ro em São Paulo. Dulce Damasceno de
Brito, Osny Guarnieri Filho e Carlos
Alberto dos Santos, todos paulistas.
Fernando Barbosa Lima (ex-diretor da

*Roberto Paulino é jornalista, fotógra-
fo, escritor, pesquisador cultural e dire-
tor do Clube Foto Amigos de Santos

Espaço Aberto

Eles nos deixaram em 2008
*Roberto Paulino TV Educativa e presidente do Conse-

lho Deliberativo da ABI), Fenelon Paul
Perdigão, Maria Helena Dutra e Carlos
Zimund Kislanov, cariocas.

Ainda, Delmar Marques Correa,
Sadi Alves e Fausto Wolf, gaúchos;
Wellington Seixas e Luiz Augusto da
França Crispim, paraibanos; Benedi-
to Monteiro, paranaense; Roldão Pai-
xão, brasiliense; Hanne Capibaribe da
Silva, amapaense; Zilah Laura da Sil-
va Moreira, baiana; Kylma Bandeira,
maranhense; Demócrito Rocha Du-
mar, cearense, diretor de “O Povo”;
Nelson Francisco dos Santos, mato-
grossense e Walter Lessa, alagoano,
assassinado.

Outros - Rubens Conforto, pre-
sidente do Sindicato das Empresas de
Artes Fotográficas do Estado de São
Paulo; Henri Jean Viana Júnior, Célio
Pereira, Paulo Cesar Bravos e Hilde-
mar Oliveira, fotógrafos; Hary Dalla
Colleta, Campos Pereira, Estevão
Bimbe, Leonardo Brás de Paula  Lei-
co, Oldemar Kramer, Cesar Medeiros
e Haroldo de Andrade, radialistas; Sal-
vador Trédice  Arrebola, diretor da TV
Record; Geraldo Casé, diretor de tele-
visão e Alberto Arroyo, empresário
do ramo fotográfico.

Pelo mundo - Manuel Dias, Ân-
gelo Granja, Rute Cruz, Handel Oli-
veira, Cadi Fernandes, Ivone Dias
Lourenço, Álvaro Macedo, Isa Mei-
reles, Eduardo Tomé, Alberto Florin-
do, Antônio Paulo Silva, Luiz José
Gomes Pacheco, portugueses; Ivo
Pukanic, croata; Frances Lewine  e
Tony Snov, norteamericanos; Henri-
que Diogo Jr., Nelson Pâncio, angola-
nos; todos jornalistas; Carlos Carac-

ciolo, italiano, fundador do jornal “La
República”; Bernie Boston, norteame-
ricano; Cornell Capa, húngaro; Trent
Keegam, irlandês; Eduardo Gageiro,
português e Dith Pran (também jor-
nalista), cambojano, fotógrafos; Fadel
Shana,  cinegrafista palestino da agên-
cia Reuters  e Luiz Pacheco, portugu-
ês, editor e crítico de literatura.

Assassinados – Jornalistas: Mi-
guel Ángel Villa Gómez, David Garcia
Monoy, mexicanos; Hisham Mijawet
Hamdan, Jassem Al-Battat, Sirwa
Abdel Wahab, Shihab al-Tamimi, ira-
quianos; Ilyas Shurpayev, Gadzhi
Abashilov, russos; Raul Rodriguez,
equatoriano, Siraj Uddin e Abdus Sa-
mad Chishti Myakid, paquistaneses;
Carsten Thomassen, norueguês;
Pushkar Bahadur Shrestha, nepalen-
se; Nasteh Dahir, Hassan Kafi Hared,
somalienses.

Outros – Alaa Abdulkarin Al-Far-
toosi, cinegrafista iraquiano; Quassem
Abdul Hussein-Eqabi, relações públi-
cas iraniana; Carlos Quispe Quispe,
boliviano e José Fernando Gonzalez,
hondurenho, ambos radialistas.

Dois mil e oito foi marcado por
uma sequência de perdas lastimáveis
no Brasil e no mundo, principalmente
no campo das comunicações como vi-
mos acima. Cada um a seu modo, dei-
xou valiosos serviços e principalmen-
te saudades.

Esperamos que os novos dias des-
te novo ano sejam de alegria, paz en-
tre os homens, sonhos e realizações.

Combate à crise exige
cortes de supérfluos e

investimentos em produção

Em meio aos prognósticos sombrios desencadeados
pela crise na economia mundial, originada nos Estados
Unidos por conta da especulação financeira e imobiliária,
não restam dúvidas de que a situação também preocupa
aos demais mercados mundiais e também nos atinge, de
forma avassaladora. Sobretudo em um momento de franca
expansão imobiliária e de investimentos em fontes ener-
géticas como petróleo e gás.

Bem ao contrário do ufanismo
desmedido que a cada dia anuncia
novos e mais empregos, a realidade
dos trabalhadores é bem diferente,
pois inúmeros postos de trabalho
estão sendo enxugados. Por isso não se deve dar créditos
a essas manchetes irresponsáveis e muito menos confiar
nas profecias do presidente Lula para quem, a crise não
passa de uma “marolinha”.

O momento é realmente grave e exige dos governos e
empresários, ações alinhadas com o desenvolvimento, o

que implica em cortes de gastos desnecessários, redução
de carga tributária e investimentos em produção.

Nesse sentido, merece atenção o pronunciamento
do novo presidente dos Estados Unidos, Barack Hus-
sein Obama, ao tomar posse no dia 20 último, que em
certo trecho assinala:

“A questão que se deve perguntar hoje não é se o gover-
no é grande demais ou pequeno de-
mais, mas se funciona – se ajuda as
famílias a encontrar empregos com
salários decentes, assistência que pos-
sam pagar aposentadorias dignas.
Onde a resposta for sim, nossa inten-

ção é seguir em frente. Onde a resposta for não, os progra-
mas serão cortados. E aqueles que administram os dólares
da população terão que assumir suas responsabilidades:
gastar com sabedoria, mudar os maus hábitos, fazer negó-
cios à luz do dia. Porque só então poderemos restaurar a
confiança que é vital entre um povo e seu governo”.
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Iniciando seu mandato, a pre-
feita Márcia Rosa (PT) embarcou
em um dos ônibus da Viação Pira-
cicabana, na Ilha Caraguatá com
destino à Cosipa.  A viagem durou
uma hora e no trajeto ela ouviu as
reclamações dos usuários, cons-
tatando a veracidade das queixas
com relação a má conservação do
veículo e a longa espera.

A prefeita experimentou, inclu-
sive, o desconforto do Sistema
Integrado de Transporte (SIT)
uma das maiores queixas em vir-
tude da demora provocada pela
baldeação.

Ao sentir na pele o que sen-
tem diariamente milhares de pas-
sageiros que dependem do trans-
porte coletivo para chegar ao tra-

No próximo dia 26 quando San-
tos comemora 463 anos de funda-
ção, o Palácio José Bonifácio (pré-
dio da Prefeitura) completa 70 anos.
Para marcar a data, a Fundação Ar-
quivo e Memória de Santos (FAMS)
realiza exposição com diversos pai-
néis Ilustrados com fotos antigas e
textos históricos sobre o imóvel. A
exposição pode ser vista até dia 27,
no hall de entrada do Paço (Praça
Mauá). Apesar da suntuosidade, o
Paço que abriga também parte do
Legislativo, foi construído em ape-
nas dois anos, tempo considerado
diminuto para a época.

Programação - A programação
musical na orla da praia do Gonza-
ga começa neste sábado (24), às
20 h, com apresentação da Bachi-
ana Chamber Orchestra, regida
pelo maestro João Carlos Martins
e no domingo (25), a Jazz  Big Band,
sob a regência do maestro Mário
Tirolli , com participação do can-
tor Danilo Caymmi.

Na segunda-feira (26), as ativi-
dades em comemoração ao aniver-

Praia Grande - 42 anos Santos

sário da Cidade começarão às
8h30, com ato cívico junto ao Mo-
numento de Brás Cubas; às 9h,
Missa na Catedral; 10h, sessão
solene na Câmara; 12h30, entrega
da reurbanização da plataforma do
Emissário Submarino e inaugura-
ção do Parque Municipal “Rober-
to Mário Santini” com a presença
do governador José Serra e do pre-
sidente da Sabesp, Gesner Olivei-
ra que assinarão com o prefeito
Papa, convênio para a realização
do projeto Canal Limpo. Presente
também, a artista plástica Tomie
Ohtake e o arquiteto Ruy Ohtake,
autor do projeto de reurbanização
e às 20h, apresentação da Orques-
tra Sinfônica de Santos, regida
pelo maestro Luís Gustavo Petri
com participação especial do can-
tor Ivan Lins.

Atividades esportivas e cultu-
rais em vários cantos da cidade e
nas tendas armadas ao longo da
orla da praia, com atividades que
variam de oficinas a bailes, para
todas as idades e gostos.

Aniversário em grande estilo

“Apesar das obras,
Saúde ainda é a

prioridade do governo”
Prefeito Roberto Francisco

O município comemorou 42 anos
de emancipação político administra-
tiva em grande estilo. Inaugurações,
shows, baile e visita do governador
José Serra que trouxe boas novas para
a cidade.

Obras - Recepcionado pelo pre-
feito Roberto Francisco dos Santos no
canteiro de obras da Sabesp, no bairro
Caiçara, o governador de São Paulo,
José Serra, anunciou entre as melhori-
as previstas para a Baixada Santista, a
implantação do curso de Tecnologia
em Comércio Exterior no campus da
Fatec de Praia Grande, a partir de fe-
vereiro e o início das obras de capta-
ção de água do sistema de abasteci-
mento Mambu/Branco que ampliará a
capacidade de captação de 600 para
1600 litros de água por segundo, evi-
tando a falta d’água no Litoral Sul.

Durante a vistoria das obras do

Amaury Pinilha/PMPG

emissário submarino, onde falou so-
bre o projeto Onda Limpa que benefi-
ciará a cidade com mais 186 quilôme-

tros de rede coletora, coletores tron-
cos, emissários, ligações domiciliares,
construção de catorze estações eleva-
tórias de esgoto e uma estação de pré-
condicionamento de esgotos o gover-
nador destacou a implantação ainda
neste semestre do Ambulatório de Es-
pecialidades Médicas – AME com ca-
pacidade para 15 mil consultas mês
em 30 especialidades, além de exames.

Para o prefeito Roberto Francisco
dos Santos que sonha ver num futuro
próximo estampada nos jornais a man-
chete: “Praia Grande é referência em
Administração Pública e qualidade de
vida”, o maior desafio da cidade é
manter e aperfeiçoar a qualidade dos
serviços sem interromper a linha do
desenvolvimento, conciliando os altos
índices de crescimento demográfico,
assegurando a qualidade de vida da
população fixa e flutuante.

Cubatão

Márcia Rosa embarca nas
agruras do transporte coletivo

balho, a prefei-
ta  quer uma li-
nha direta entre
a Ilha Caragua-
tá e Cosipa. Dis-
se ainda que o
SIT só será
mantido para as
linhas que os
usuários apro-
varem.

Cumprindo
o prometido em campanha,
Márcia Rosa (primeira mulher
eleita à prefeitura em Cubatão)
misturou-se aos munícipes, si-
tuação que se repete em outras
áreas, para realizar mudanças
de acordo com os interesses
da população.

No coletivo,
prefeita
sentou-se no
banco
destinado a
passageiros
preferenciais
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Dilson Mato Grosso/PMC
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São Vicente - 477 anos

Presidente da primeira Câmara
das Américas, Paulo Lacerda
(PSB), vereador em sua quarta le-
gislatura, gosta e prefere ser cha-
mado pelo nome com o qual ficou
conhecido, Paulinho Alfaiate.

“Político, estou vereador, mas
como o homem deve se orgulhar
da profissão que o distinguiu, faço
questão do nome (apelido) relaci-
onado ao meu ofício, através do
qual me tornei conhecido em São
Vicente” explica o ex-secretário de
Saúde, vereador, em sua quarta
legislatura, agora presidente do
mais antigo legislativo do Conti-
nente Americano.

Convidado a falar sobre res-
ponsabilidade e desafios do car-
go, Paulinho Alfaiate,diz que de-

“Saúde continua sendo o maior desafio”

Paulo Alfaiate, de segunda à sex-
ta-feira a partir das 12 horas, na
Câmara à disposição da comuni-
dade “para caminharmos juntos”

pois da Secretaria de Saúde, nada
na política pode ser considerado
difícil. “Na Secretaria da Saúde me
cerquei de profissionais, especi-
almente técnicos da área, para ad-
ministrar o possível e o impossí-
vel, pois com orçamento baixíssi-
mo, falta de retaguarda hospita-
lar e uma crescente população da
qual apenas 22% tem plano de
saúde, tudo é desafio. Foi um
grande aprendizado e sei que con-
tribuí para colocar a Saúde do mu-
nicípio no caminho, que tenho
certeza ainda é longo na busca
do equilíbrio, pois o maior desa-
fio de São Vicente está na área da
saúde”.

Na Câmara, segundo o presi-
dente, o grande desafio é atrair a

população. “Vamos tentar meios
para trazer o povo à esta Casa.
Queremos a participação popu-
lar, pois não se justifica que a
Casa do Povo seja freqüentada
por meia dúzia.É importante que
a população acompanhe os tra-
balhos, que cobre do vereador
sua representatividade. São Vi-
cente não é mais uma cidade dor-
mitório, está em expansão, tem
comércio fortíssimo e represen-
tantes políticos em todos os ní-
veis -citando os deputados Már-
cio França (federal) e Luciano
Batista (estadual), ambos ex-ve-
readores- e é a cobrança da po-
pulação que torna seus represen-
tantes cada vez mais próximos de
suas raízes”.

As legislaturas anteriores de
Paulinho Alfaiate foram marcadas
por questões polêmicas que exigi-
ram do vereador, muita determina-
ção: a primeira em 1997, com o pro-
jeto de extinção das pedreiras no
município; na segunda, o questi-
onamento sobre o poder de deter-
minado veículo de comunicação
na Casa e a terceira, o grande de-
safio de assumir a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. Na atual, o desa-
fio é convencer a população que
presidirá  a primeira Câmara das
Américas que há muito tempo não
registra oposição ao governo mu-
nicipal, -  muito pelo contrário, os
vereadores são partícipes das ati-
vidades da Prefeitura, já que são
responsáveis pelas administra-

ções regionais – sem perder o foco
de que no poder legislativo o inte-
resse  do cidadão sobrepuja o do
mandatário.

O maior espetáculo da terra em
areia de praia, a Encenação da Fun-
dação da Vila de São Vicente, em
sua 27ª edição é uma festa de cores
evidenciando a miscigenação do
País. A cada montagem a chegada
de Martim Afonso é apresentada
de forma diferente, mesclando a
história com o imaginário. Nesta
edição, com roteiro de Orleyde Faya
e direção geral de Tanah Corrêa, a
história começa 30 anos anos an-
tes da chegada de Martim Afonso,
quando os índios eram senhores
absolutos destas terras.

O maior espetáculo da terra
Reunindo 1.200 atores da co-

munidade e profissionais o espe-
táculo pode ser visto até domingo
(25), a partir das 20h, na Praia do
Gonzaguinha. Garantia de empre-
go  a centenas de pessoas que
durante meses trabalham na mon-
tagem, a Encenação, graças ao
deputado Márcio França, desde o
ano passado recebe verba fede-
ral.

Nos últimos anos, o elenco
principal, formado por atores glo-
bais é um grande chamariz. Neste
ano, presentes: Carmo Dela Vec-

chia (Martim Afonso); Cláudia
Ohana, Nuno Leal Maia, Sidney
Sampaio, Bárbara Borges, Antônio
Abujamra e a bailarina Sheila Car-
valho.

É por acreditar no potencial de São Vicente, que nós da

Kero + Novidades nos orgulhamos de ser parceiros

nesta nova etapa de desenvolvimento que transformará a

1ª Cidade na Melhor Cidade do Brasil

Parabéns São Vicente!

Antônio Almeida Lima

Luiz Vicente Filho

História e
mitologia se
integram no
espetáculo

Encerrando a programação
em comemoração ao aniversá-
rio da cidade, será realizado no
próximo dia 31, o 1º Prêmio Hi-
pismo Cidade de São Vicente,
das 9 às 16 h, no Jóquei Clube
de São Vicente.

A inauguração de duas uni-
dades de Saúde, tombamento
municipal de onze patrimônio
históricos e entrega de casas
na área continental para vinte e
nove famílias, vítimas do recen-
te incêndio na Vila Margarida
foram destaques da programa-
ção festiva.

Márcio Pinheiro/PMSV
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Ildefonso Paz Dias

Fala
Professor

*Ildefonso Paz Dias - Presidente do
Sindicato dos Professores de Santos,
Baixada e Litorais Norte e Sul.

A alegria que nos traz o novo
ano, mistura-se com a perda de
mamãe, correta, trabalhadora e que
nos ensinou o bem e o respeito para
com os mais idosos. Ensinou-nos
o bem que a todos tratemos como
amigos, carinhosamente.

Não é novidade, é claro, as pa-
lavras anotadas são de todos co-
nhecidas. Entretanto passa-nos
pela cabeça o quanto de tempo em
que vivemos afirmamos, negamos,
corrigimos, reformulamos atos, ati-
tudes e vontade.

Porém, num determinado mo-
mento paramos: Por que a revolta?

Há tragédias na vida que não se
justificam; vitórias que tudo apagam.

Olhamos no MAR: não morre-
mos, porque queremos viver.

 A esperança floresce, levanta-
mo-nos; tudo é possível-viver.

Acredite.

Feliz 2009

Reforma ortográfica, uma oportunidade
para estudar a língua portuguesa

A reforma ortográfica da língua
portuguesa cujo objetivo é a unifica-
ção da escrita entre os países da co-
munidade lusófona não é novidade.

A discussão começou na década
de 80, no Rio de Janeiro, quando foi
proposta a eliminação de vários acen-
tos, mas somente no ano passado Por-
tugal aprovou o projeto embora ainda
não o esteja aplicando. No Brasil o
Acordo entrou vigor neste ano e tem
prazo até dezembro de 2012 para  o
cumprimento das regras.

Para Cristina Gottardi Von Opstal
Nascimento, mestre em Língua Portu-
guesa, professora da Universidade San-
ta Cecília, neste momento não adianta
ficar discutindo se a mudança ortográ-
fica é boa ou não, se vai criar dificulda-
de ou choque de gerações. “Se é lei te-
mos que cumprir e embora o prazo para
o uso obrigatório das novas regras ter-
mine em dezembro de 2012, quanto
mais cedo começarmos, melhor”.

As mudanças são básicas lembra a
professora: o alfabeto que volta a ter 26
letras reincorporando o K, W e Y retira-
dos na reforma ortográfica de 1943; os
acentos e o emprego do hífem.

Professora  Cristina Von
Opstal : “o que marca a

ortografia é a constância”

“É necessário,
nesse início, princi-
palmente para as
gerações que já pas-
saram pelo ensino
médio, ter por per-
to uma tabela com
as alterações para
consulta porque
nosso olhar já se
acostumou à escri-
ta. Temos que estar
atentos porque os
acentos não deixa-
ram de existir sim-
plesmente. Temos que observar as regras,
mas o mais importante dessa mudança é
o fato das pessoas voltarem a se preocu-
par e a estudar a língua portuguesa”.

O que marca a ortografia é a cons-
tância, por esta razão, Cristina sugere,
principalmente nesse período inicial,
buscar esclarecimentos, investir no pen-
sar no que vai escrever, até porque as
alterações não interferem na fonética. O
som das palavras continua o mesmo.
“Por esta razão devemos, perguntar, pes-
quisar sempre que tivermos dúvidas, e
criar nosso dicionário com os vocábulos

mais usados. Recor-
rer ao dicionário (se-
rão lançados novos)
que não é o pai dos
burros, muito pelo
contrário; à internet.
Pesquisar é preciso,
pr incipalmente
porque esta é uma
boa oportunidade
para estudar a lín-
gua portuguesa”.

Palestra –
Atenta ao papel da
Escola responsável

pela formação de várias gerações, a
diretora do Colégio Santa Cecília, pro-
fessora Marilisa Grotone, programou
para o período de 27 a 30 deste mês,
atividades para dar boas vindas aos
docentes, com palestras, planejamen-
to e oficinas, entre elas, a palestra
“Como trabalhar com a nova refor-
ma ortográfica” seguida de oficina
específica a serem realizadas pela pro-
fessora Cristina Von Opstal que já le-
cionou no Colégio Santa Cecília e na
rede municipal de ensino de Santos,
desenvolve cursos para professores.

A palestra e a oficina serão realizadas
dia 30.

A  exemplo da professora Cristina a
diretora Marilisa Grotone também en-
tende que as dúvidas devem ser discuti-
das e que no início haverá insegurança.
“É natural a insegurança diante de qual-
quer mudança, por isso estamos ofere-
cendo oportunidade aos nossos profes-
sores para que se familiarizem com as
mudanças, porque eles serão o espelho
dos alunos. Não mudamos de livro didá-
tico este ano, porque a reforma ortográfi-
ca é um processo gradativo e os livros até
então usados servirão como parâmetro
em sala de aula para que o professor mos-
tre ao aluno a escrita anterior e a atual”.

Para a diretora que incentiva a lei-
tura na Escola através de projetos como
“Ciranda de Livros” e “Cantinho da
Escrita”, nesse momento é prioritário
esse incentivo “Com a ajuda dos pro-
fessores os alunos poderão montar seu
dicionário particular, a partir da grafia
diferenciada.Neste dicionário eles po-
dem montar o antes e o depois, desen-
volvendo com isso capacidade criati-
va, além de encontrar formas para
aprender a nova ortografia.”
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Se preparando para participar
do 7º Festival Nacional de Teatro
Especial – FENATS 2009 que
acontecerá de 23 a 28 de março
em Abrantes, Portugal, a Ong Tam
Tam e o Grupo Orgone de Teatro,
referências nacionais no trabalho
de arte e inclusão social precisam
de patrocínio para a viagem. Tem
garantido 50% das passagens do
elenco. Quem quiser colaborar,
doações via depósito bancário na
agência 0004-3 conta corrente
43456-6. Maiores informações
pelo telefone 9124-6913.

A Ong Tam Tam, foi premiado
no final de 2008, pelo Ministério
da Cultura (MinC) que reconhe-
ceu  seu trabalho de inclusão
através dos prêmios “Ludicidade/
Pontinhos de Cultura” e o “1º
Concurso Pontos de Leitura-Edi-
ção Machado de Assis”.

Novo projeto – Sob a direção
de Renato Di renso e Cláudia
Alonso, a Ong e o Orgone estão
com novo projeto no Teatro Roli-
dei (Teatro Municipal Brás Cu-
bas – Av. Pinheiro Machado, 48).
Trata-se do “Rolidei Bround uêi
Chôu”com apresentação de no-
vos cantores da cidade, às sex-
tas-feiras e aos sábados, sempre
a partir das 20h. Nesta sexta-fei-
ra 23, Janis Joplin Cover, com a
cantora Xandra Joplin; sábado,
24, o espetáculo “Valha-me
Deus” com Orgone e Jorge Lau-
pa e Banda; dia 30, Tributo Rita
Lee, com Débora Paiva & Melis-
sa Trio e dia 31, “Será o Benedi-
to”, com Orgone e Banda Balaio
Brasil.

Teatro

Divulgação

Premiados, Orgone
e Tam Tam se

apresentam em
Portugal

Nas Bancas

“Quem tem fé...voa”  espetáculo
infantil que o Grupo Santo Antô-
nio, do Orgone  apresenta até dia
29 deste mês, em várias unidades
municipais de ensino de Santos,
dentro do programa Escola Total

A ex-BBB e atual queridinha da
TV Globo, Grazi  Massafera é capa
da Estilo que entre as muitas di-
cas de moda, tem 417 peças para
usar agora (imediatamente). O ator
Paulo Vilhena é o homem estilo da
edição. Na revista Cláudia deste
mês de janeiro, interessante teste
e análise sobre o auto exame de
mama, guia astrológico 2009 as
belezas das atrizes Paola Oliveira
e Angelina Jolie e uma grande pre-
ocupação: será que nossas crian-
ças estão aprendendo a pensar e
argumentar por escrito de forma
correta? O mito Che Gueverra con-
tinua intrigando, leia em Super

Interessante e na VIP, a atriz Lua-
na Piovani, polêmica como sem-
pre, com pouca roupa, sem medo
de ser feliz. Próxima Viagem mos-
tra os 10 segredos do melhor do
litoral brasileiro,castelos e vinhe-
dos de Borgonha na França e mui-

to mais, enquanto Viagem e Tu-
rismo relaciona os 10 mandamen-
tos do mochileiro e os destinos
(passeios, atrações e custos) mais
fantásticos do Nordeste.Todos
ainda nas bancas e na redação por
cortesia da Dimare S.A.

SOL, a fonte da vida que rege  o ano 2009

Aries – os arianos se senti-
rão atraídos pelo bem estar
da comunidade; poderão

exercer várias atividades. As viagens
lhe atrairão de forma cultural e ami-
gos intensificarão seus novos proje-
tos, principalmente a  longo prazo.

Touro – ano para se dedi-
car ao corpo físico; uma
importante mudança, es-

pecialmente de emprego poderá
lhe trazer benefícios. Ano de bri-
lhar tanto nos compromissos pro-
fissionais, quanto sociais.

Gêmeos – neste ano pro-
cure se organizar sem se
estressar. Familiares exigi-

rão atenção extra. Procedimentos
judiciais serão beneficiados, espe-
cialmente no segundo semestre.

Câncer – Alguns plane-
tas estarão lhe ajudando
a se libertar de conceitos

ultrapassados; pode ocorrer rece-
bimento de dinheiro extra. Sua ener-
gia ajudará a conquistar novos
postos no trabalho. Não tenha re-
ceio, invista com ousadia.

Leão – até maio, cautela
com a situação financei-
ra; procure dividir tarefas
para não se sentir cansa-

do; pessoas de outras culturas
entrarão na sua vida ampliando
sua visão de mundo.

Virgem – os sentimentos
intensos serão a tônica
desse ano. Terá algumas

dificuldades para administrar tare-

A função da Astrologia é conduzir ao autoconhecimento.
Por isso mostra como devemos buscar o equilíbrio. A partir
de 20 de março (equinócio de outono) quando se inicia o ano
de 2009 estaremos sob a regência do sol –por uma questão
de calendário comemoramos o dia 1º de janeiro-.

Centro do sistema solar, o sol, fonte emissora de energia
representa um todo único e se apresenta como o início de um ciclo.
Astrologicamente simboliza o caminho da individualidade. Na maioria
das culturas representa a manifestação divina e por vezes o próprio

Deus. Astro rei do zodíaco tem no deus Apolo seu correspon-
dente mais perfeito, dotado de eterna juventude e extraordiná-
ria beleza.

No decorrer do ano, as pessoas buscarão sua autorealiza-
ção e mostrarão criatividade em todos os setores e nada se
ocultará principalmente nos dois eclipses solares que aconte-

cerão  neste dia 26 de janeiro (aniversário de Santos) e em 21 de julho,
quando teremos oportunidade de reavaliar fatos e nos libertar de al-
guns “pesos”.

fas consideradas pequenas. Pro-
cure se desligar um pouco mais da
rotina e terá boas surpresas.

Libra – em 2009 terá opor-
tunidade de se livrar de for-

ma definitiva de alguns problemas
do passado. Marte, o planeta da in-
dividualidade lhe dará coragem para
iniciar novas situações. Viagens po-

derão ser benéficas, principalmente
no final do segundo semestre.

Escorpião – estará se comu-
nicando de forma mais aber-
ta com as pessoas a sua

volta, principalmente no ambiente
profissional, onde será atraído para
novo curso, visando  melhoria da
vida acadêmica e profissional.

Sagitário – terá que con-
trolar as exigências no tra-

balho. A atenção à família, o equi-
líbrio necessário para não perde
as pessoas que ama. A troca de
idéias ou integrar algum grupo po-
derá ajudar durante o ano.

Capricórnio – obstáculos
podem atrapalhar um plano

de viagem ou de realização de um
curso, mas ao invés de encarar como
derrota, encare como um desafio
para se preparar financeiramente
para enfrentar novas situações.

Aquário – o primeiro se-
mestre será envolvente

para assuntos sentimentais, mas
poderá ter dificuldade para esque-
cer um amor do passado. Ultrapas-
se certas inseguranças, perceba
que situações melhores podem lhe
acontecer. Não tenha medo de en-
frentar novos desafios profissio-
nais. Não esmoreça.

Peixes – procure começar
2009, aberto para novos
serviços; que tal experimen-

tar novas formas de expressar
suas emoções e investir em algum
curso que possa envolver sua cri-
atividade. Não se afaste das pes-
soas no momento de integrar.

Espaço Astral

Silvia Helena

Silvia Helena - Astróloga - Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br - E-mail: silvia@stellium.jor.br
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* Toninho Madrugada (Antonio
Lombardi Junior) Radialista,
Compositor, ex-Presidente da UES-
BAS – União das Escolas  de Sam-
ba da Baixada Santista

Toninho

Madrugada

Desabafo
do Samba

Rezar para
dar certo

Concordo em prosa e verso
com meu amigo e irmão CP, o jor-
nalista Carlos Pinto, secretário
de Cultura de Santos, em trans-
ferir a responsabilidade dos des-
files das Escolas de Samba, rei-
vindicação antiga dos diretores
das Escolas, à Liga Santista.
Acredito, conhecendo profun-
damente o mundo do Samba,
que haverá um relacionamento
de “lua de mel” até a apuração.
Daí para a frente, tenho certeza,
a batata vai assar.

Vamos assistir a transforma-
ção de concorrentes em inimi-
gos: grande “filho” gritar que o
pai não é honesto; a mãe do jul-
gador tal não é a “santa” é a
outra; nunca mais desfilo aqui;
aqui só tem ladrão, para na se-
mana seguinte falar: desculpe eu
estava nervoso, deixa eu desfi-
lar. De repente: não vou cair
para o 2º grupo; vou matar esse
julgador; vou entrar com man-
dado de segurança; vou denun-
ciar ao Ministério Público; o
Carnaval de Santos acabou

E, de fato a tendência é aca-
bar. Estou convicto disso, afi-
nal já fui vidraça, hoje sou esti-
lingue. Guerreiro de Ogum, sam-
bista de fato e de direito, não
tenho pretensão de ser profeta,
simplesmente sigo a lógica e sei
onde e como isso tudo vai ter-
minar.

Quando as vaidades indivi-
duais começarem a falar mais
alto, quando a incompetência
eclodir, veremos se estou certo
ou não. A primeira guerra inter-
na está para acontecer: quem
serão os julgadores? De San-
tos?  FESEC? UESP? ICACESP?
TELESP?(será que tem?) ou vi-
rão do Rio de Janeiro?

E nós estilingues, estaremos
com a caneta na mão, prontos á
novos comentários. Sinceramen-
te, creiam, estou louco para elo-
giar, pois a Bandeira do Samba
fala mais alto.

Até lá, que Oxalá nos aben-
çoe e que meu Pai Ogum nos dê
Malemê. Axé!

Após longa ausência, Pelé
juntou-se aos amigos na Ponta
da Praia e até caiu no pagode.
Tudo isso graças a iniciativa de
Serginho Chulapa que anualmen-
te reúne os amigos para um bate
bola e o Radar Esportivo estava
lá, junto com outros craques de
jogadas inesquecíveis como Edu,
Clodoaldo e amigos

Entre eles o humorista Beto
Hora, Kaneco, Márcio Fernan-
des e até o Murici Ramalho veio
conferir a animação dos santistas.

A Rádio Cacique AM (1500) am-
pliou sua programação esportiva. O
Radar Esportivo agora em dois horá-
rios, das 12 às 13h30 junto com a
TVCOM (reprise às 22h30) e no ho-
rário tradicional das 18 horas, com mais
novidades sobre o Santos Futebol Club
e tudo sobre futebol sob o comando

Pelé foi a sensação do encontro
organizado por Chulapa
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do Capitão Paulo Alberto que recen-
temente levou a troupe do programa
na TVCOM para um passeio de escu-
na. Lá estavam comentaristas, locuto-
res e operadores da TV.

Futebol dos 30 é o novo programa
esportivo da emissora, de segunda a sex-
ta-feira, das 13h30 às 14 h, apresentado
por este colunista que fala de temas po-
lêmicos e a preferência musical do pesso-
al relacionado ao futebol.  O musical es-
portivo é criação de J.Bedoian, produção
de Marcos Paulo, direção do Capitão
Alberto e supervisão de Adilson Jr.

(Sylvio Ruiz, o Verdadeiro,
especial para o Espaço Aberto)

Santos - Pelo 8º ano
consecutivo, Darwin
Ferreira Barbosa,
(Babi), o Rei Momo do
Carnaval Santista está
pronto para reinar.  Sua
corte está formada pela

rainha, Ana Paula dos Santos (X-
9); princesa Eliana Louzada dos
Santos (Mocidade Independente
do Samba), cidadão samba, Gena-
ro Vila Nova (Unidos dos Morros)
e cidadã samba, Regina Helena
Ferreira (União Imperial).
Cubatão – Encerra-se no próximo
dia 30, o prazo para moças (idade
mínima, 18 anos) interessadas no
Concurso Rainha do Carnaval
2009 de Cubatão. Mesmo prazo
para rainha e princesa gay. Ins-
crições no Departamento de Cul-
tura (Rua Assembléia de Deus,
435, Parque Anilinas, de segunda
a sexta-feira, das 9 às 11 e das 14
às 17 h . O concurso será dia 6 de
fevereiro às 21h, no Centro Es-
portivo Humberto de Alencar
Castelo Branco.Dia 8 acontece o
desfile de blocos Dona Dora, a
partir das 13 h, na Av. 9 de Abril;
dia 15, mesmo horário, desfile de
Blocos da Dona Doroti, na Av.
Beira Mar, Jardim Casqueiro, lo-
cal onde no dia 21,  a partir das
20h, acontecerá o Desfile Oficial
das Escolas de Samba.
Praia Grande – A corte carnavales-
ca de Praia Grande: Rei Momo Mar-
cos Aurélio Soares Prisco, do Afoxé
Laroyê; rainha, Maria Valéria Mar-
ques (Bloco Cangibrino); princesa,

Esquentando os tamborins

Simone Borges (Bloco Folia 99); Ci-
dadão Samba, Milton Santana, do
Unidos da Vila Tupi e Cidadã Sam-
ba, Ana Brígida, do Bloco Cangibri-
no, se prepara para o Desfile Oficial
que começa no dia 21, a partir das
20h, na Passarela do Samba “João
Apolinário”, no Complexo Esporti-
vo e Cultural Leopoldo Vanderlinde
ao lado do Terminal rodoviário Tude
Bastos. O acesso é gratuito.

A dupla santista
Fernando e Eraldo
Santos em recente Rali
do Nordeste, após muita
estrada se despedem do
Estado da Paraíba e se
preparam para enfrentar
a parte mais complicada
do rali que terminou na
Bahia.

*Acontecendo na Plataforma do
Emissário Submarino, o Festival
de Cultura Surf na quinta-feira, re-
gistrou a Confraternização do Po-
licial Militar Surfista promovi-
da pelo 6º BPMI e Associação San-
tos de Surf.
*Flávio Moura, diretor de progra-
mação da Flip - Feira Literária In-
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Portuguesa, o santista
Adelto Gonçalves é um dos
articulistas da Books, nova
revista literária francesa.
Especialista brasileiro em
literaturas de expressão
portuguesa, Adelto assina
o texto sobre o mais recente
romance do escritor
angolano, Ondjaki,
“AvóDezanove e o segredo
do soviético”

ternacional de Paraty, informando
que na sétima edição a ser realiza-
da de 1º a 5 de março, homenagea-
rá o poeta pernambucano Manuel
Bandeira.
* O ex-senador Almino Afonso
será o orador da sessão solene em
comemoração aos 50 anos de fun-
dação do Instituto Histórico e Ge-

ográfico de São Vicente. O evento
aberto ao público, será no próxi-
mo dia 7, às 20h, na Casa do Barão
no  centro de São Vicente.
* Imperdível a festa cigana, que

será realizada neste sábado (24) a
partir das 20hs no Clube Tricanas
de Coimbra. Para o evento o presi-
dente Jorge do Valle buscou par-
ceria com o grupo Bach Callin.

Vagner Dantas

Rainha, Ana Paula dos Santos

Sorteados com um exemplar de
Preto no Branco, último livro de
Sylvio Ruiz  foram:  Douglas Mar-
tins, Fabrícia Maria da Conceição,
Hery Moura, José Milton e Luiz Car-
los de Araújo que já devem ter recebi-
do o prêmio via correio.
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Carlos Pinto

* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

Terra arrasada

OLHO NA ESCOLA – BOCA NO TELEFONE
Tels.: 3234-1071 e 3234-9892 / Fax: 3223-1506

ILDEFONSO PAZ DIAS - PRESIDENTE/DIRETORIA

SINPROSANTOS Sindicato dos Professores de Santos

Baixada e Litorais Norte e Sul.

Que dizer do desenvolvimento desta Santos querida.
Para o santista é inigualável.
Nesta última semana a praia esteve maravilhosa.
Povo, povão alegre desfrutou o sol ameno, a beleza e o prazer dos
amigos e companheiros.
A qualidade de Santos reside exatamente na bondade do Santista,
na beleza do amor e na alegria expressiva dos que se sentem
felizes tendo ao redor,  amigos, adoráveis companheiros.
Viver em Santos  é estar no Paraíso.
Viva Santos!

Ao iniciar seu segundo governo o pre-
feito de Santos, João Paulo Tavares Papa
(PMDB), alheio às incertezas do mercado
diante da crise mundial, se mostra confian-
te na onda de desenvolvimento que tomou
conta da região, especialmente da cidade
que vive um boom imobiliário e referência
para instalação de empresas dos mais di-
versos setores, notadamente de petróleo e
gás, gerando empregos.

Papa coloca como o maior desafio de
seu segundo governo, a equalização dos
problemas da Zona Noroeste, maior e mais
populosa de Santos.

“O desafio é colocar em prática o Pro-
grama Santos Novos Tempos, que tem
como princípio o desenvolvimento econô-
mico e social. São intervenções que soluci-
onam definitivamente os principais pro-
blemas estruturais locais, como a macro-
drenagem da Zona Noroeste, obras de con-
tenção de encostas nos morros, constru-
ção de moradias populares, regularização
fundiária e soluções ambientais. A inclu-
são social da população de baixa renda é o
foco do programa, que também prevê a
requalificação profissional e a geração de
emprego. O financiamento para sua execu-
ção foi aprovado pelo Banco Mundial, e
envolve investimentos de 44 milhões de
dólares”.

Fim das enchentes – “Integrar a Zona
Noroeste ao desenvolvimento de Santos é
um processo que está em curso, e vai ga-
nhar força com a solução das enchentes e
das palafitas, por meio do Santos Novos
Tempos, cujas obras devem iniciar este ano,
e terminar dentro de quatro anos. A com-
pleta urbanização e com as novas unida-
des municipais de educação, saúde, espor-
te e assistência social. É a única região da
área insular santista que ainda dispõe de
terrenos,  o que está atraindo empreendi-
mentos diversos.”

Quanto ao maior desafio de Santos que
vive especial momento de desenvolvimen-

A imprensa de um modo geral -jornais e TVs- tem destaca-
do o estado caótico em que prefeitos recém eleitos, encontra-
ram imóveis, móveis, computadores e demais equipamentos do
poder público, em suas cidades. Em algumas se chegou ao des-
calabro da destruição total, seja através do vandalismo exacer-
bado, destruindo até com incêndios os prédios municipais. Em
outras, alem de “levar” os móveis dos gabinetes, até as placas
mães dos computadores foram devidamente surrupiadas.

Há casos em que até as unidades escolares sofreram com tal
vandalismo, num acintoso revide à vontade popular exercida
com clareza e liberdade, nas urnas democráticas. Tais políticos
necessitam de uma borracha, que os apaguem de nossa história,
por tudo de desagradável que edificaram, e por todas as levian-
dades cometidas, evitando-se esse caos de terra arrasada.

Torna-se necessária a construção de uma legislação relaci-
onada com a transição, que não permita o continuísmo dessa
impunidade que hoje se verifica. E que tal legislação não per-
mita a saída do país, do prefeito que está deixando o cargo, até
que tudo seja esclarecido, quando irregulares forem constata-
das, a exemplo do que temos visto na imprensa.

Os alcaides ora empossados, em cidades que sofreram
esse tipo de retaliação, levarão seus mandatos inteiros traba-
lhando na reconstrução do que foi vandalizado. Têm o dever e
o direito de vir a público, seja pela imprensa, seja nas praças
públicas, expor em que condições assumiram seus cargos. Não
podem se eximir dessa responsabilidade, sob pena de serem
execrados pela população como incompetentes.

E alem disso, estarão dando chance para que daqui a qua-
tro anos, esses irresponsáveis voltem a se candidatar, corren-
do o risco de se elegerem, já que, infelizmente, a memória
popular é curta.

Torna-se necessário utilizar um “sabonete”, para retirar
as marcas das máscaras que tais políticos utilizam no dia a dia.
Ensina-los a usar os sapatos da ética e da moral, para que
pisem com firmeza pelos caminhos onde andarem. Não dá
mais para conviver com essa falta de vergonha, e com essa
desfaçatez com que agem contra o povo brasileiro.Quem qui-
ser ver de perto um “edificante exemplo” desse vandalismo, é
só visitar uma dessas cidades estampadas nos noticiários, in-
clusive aqui em nossa Baixada Santista.

O bom político deve estar sempre munido de grandes
agulhas, para que possa tecer os sonhos e ilusões do seu povo.
Pela manhã, quando você acorda, duas opções se apresentam:
voltar a dormir e a sonhar, ou levantar e correr para concreti-
zar esses sonhos. A opção é de cada um de nós.

Os desafios de uma
cidade em expansão

to, explica o prefeito que é a capacitação
profissional.

“Capacitar profissionais e jovens da
cidade para as funções que o mercado de
trabalho exige, especialmente nas ativida-
des portuárias e de exploração do gás e
petróleo. Por isso é fundamental consoli-
dar o Cenep (Centro de Excelência Portuá-
ria) e ampliar as vagas em cursos técnicos
públicos. A Prefeitura criou os de Gestão
em Logística e Petróleo e Gás, que apre-
sentam grande procura, e vai continuar tra-
balhando fortemente neste sentido, por
meio de investimentos próprios e de par-
cerias.

A expansão portuária na Área Conti-
nental é outro importante desafio, que exi-
ge toda a atenção do governo municipal”

Para Papa, reeleito com 77,22% dos
votos, seu grande feito no primeiro gover-
no  foi implementar o ensino em tempo
integral. “Isso já beneficia cerca de 10 mil
alunos. A rede ganhou 5.400 vagas e onze
unidades de educação, com a construção
de novas e modernas escolas, aquisição de
estabelecimentos e gestão compartilhada
na Escola Estadual Dos Andradas.  O tra-
balho desenvolvido pela integração da ci-
dade com o seu porto também é importan-

te, tendo resultado na parceria entre Pre-
feitura e Codesp pela revitalização do cais
do Valongo. Destacaria ainda a urbaniza-
ção da área do Emissário, no José Menino,
que ficou 30 anos abandonada.”

Fidelidade – Fiel a quem o lançou na
política, Papa que considera a Orla da Ponta
da Praia, especialmente o trecho em que
termina a faixa de areia, um lugar especial,
diz que se Santos fosse uma flor, seria um
girassol.

“Um girassol, que faz lembrar o verão,
o sol, e também o calor da hospitalidade
do povo santista. Também por ser a flor
que simbolizou o primeiro governo demo-
crático de Santos após a Ditadura Militar,
que teve à frente uma das mais inspirado-
ras personalidades políticas locais, o ex-
prefeito Oswaldo Justo.

Independente do aniversário de San-
tos, se fosse apenas um munícipe o que
Papa reivindicaria ao prefeito de Santos?
“Atrair investimentos sustentáveis, que
possibilitem emprego e renda aos jovens,
e também garantam o equilíbrio ambiental
e preservem os nossos excelentes índices
de qualidade de vida”. Esta, com certeza, é
também uma das reivindicações dos san-
tistas ao Papa prefeito.
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Papa amplia investimentos e integra-se à comunidade para saudar
turistas na temporada de cruzeiros marítimos


